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Introdução
O modelo de produção enxuta consiste em uma evolução de 

sistemas de manufatura, do modo de produzir mercadorias e 

serviços e, principalmente, na flexibilidade do relacionamento 

humano. Isto transformou o processo produtivo das empresas 

para tentar produzir em fluxo somente o que é valor para o 

cliente. Para tanto seu objetivo principal é proporcionar 

melhorias continuas ao processo de modo a eliminar 

sistematicamente os desperdícios

Metodologia
Foi utilizado para este trabalho o conceito de Lean 

Manufacturing onde, através de conceitos como, Fazer fluir os 

materiais, Desperdícios, pode-se desenhar o Value Stream Map 

identificando as oportunidades, que por sua vez foram 

trabalhadas através de um plano de ação criando um Value 

Stream Map futuro.

Objetivos
O objetivo especifico deste projeto será o de melhorar a 

produtividade da operação de transporte interno, e que será

possível através das ações relacionadas abaixo:

• Otimizar o processo de corrida dos pedidos da produção.

• aumentar a produtividade da equipe de transporte interno.

Resultados

Conclusões
Nas operações logísticas, onde o trabalho do homem é

dominante, há uma busca de métodos que garantam a 

estabilidade, o ritmo e a produtividade. Este trabalho explorou 

aspectos desse problema. A proposta de trabalho através de um 

mapa de fluxo de valor leva ao estudo detalhado dos problemas, 

investigando e atuando na causa raiz. A investigação dos 

problemas passou por duas variáveis relevantes na execução das 

atividades principais: Pessoas e processos. 
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Quadro 1 – Modelo A3 do projeto de Melhoria de fluxo na área de Transporte Interno

Fonte:(Autor)

Figura 3 – Gráfico de nível de atendimento as Manufautras

Fonte: Autor
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ANÁLISE/R EFLEXÕES

• Necessidade de atendimento a uma nova realidade das manufat uras.

• Necessidade de aumentar  a produtividade para suportar o cresciment o projetado

• Reduzir desperdíc ios com tempos de espera  ent re etapas.

• Redução de espaço nas M anufaturas

HISTÓRICO /OBJE TIVOS

• Lead-time atual em 01:35 hs

O objetivo do projeto é reduzir o Lead Time de entregas em 30% , sem af etar o 

nível de serviço atual.

T ítulo : Melhor ia de fluxo na área de 
Receb imento e Transpor te Interno. Fase I I

• Criação de área de preparação para reduzir número de retornos. (PPCP).

• Aumento da disponibilidade para transporte de produtos empacotados para o 

Centro de Distribuição.

• Criação de área de supermercado nas manufaturas para trabalhar com Kanban.

• Métrica Principal: No primeiro mês de medição ocorreu uma 

redução de 8% no tempo de atendimento das rotas de 

abastecimento

• Counter Balance: Objetivo desta métrica é ter um contraponto 

para não melhorar uma métrica em detrimento de outra, 

portanto como podemos avaliar no gráfico abaixo, o nível de 

atendimento permaneceu no mesmo patamar.

Figura 2 – acompanhamento do tempo de ciclo da operação de abastecimento das 

Manufaturas.      Fonte: Autor


